
A fisioterapeuta Ângela Le-
pesqueur começou a espe-
cializar-se no tratamento 

da coluna vertebral quando seu 
filho, um triatleta, passou a sofrer 
de hérnia de disco. Depois de mui-
tas idas e vindas, ela só conseguiu 
solução efetiva para a doença no 
Instituto de Tratamento da Coluna 
Vertebral, com sede em Fortaleza 
(CE). O resultado foi tão bom que 
ela resolveu trazer uma franquia 
do ITC Vertebral para Brasília. Na 
capital há dois meses, a unidade 
brasiliense funciona no Lago Sul, 
com máquinas especializadas para 
o tratamento de coluna, todas im-
portadas dos Estados Unidos. Para 
falar um pouco sobre essa nova op-
ção de saúde para os brasilienses, a 
fisioterapeuta concedeu a seguinte 
entrevista ao jornal Alô Brasília:

Como surgiu a ideia de trazer 
uma franquia do ITC Vertebral 
para Brasília?

Ângela Lepesqueur: Meu fi-
lho teve uma crise de lombalgia 
e o diagnóstico apontou hérnica 
discal. A partir daí, comecei a pro-
curar tratamento especializado 
em Brasília, mas não tive sucesso. 
Comecei a pesquisar na internet e 
achei o fisioterapeuta Helder Mon-

tenegro, que tinha uma proposta 
interessante. Conversei com pes-
soas que conheciam o método de 
tratamento dele e o caso do meu 
filho foi um sucesso completo. Ele 
voltou a competir como triatleta e 
passou a levar uma vida normal e 
sem dor. Depois disso, fiz um cur-
so de coluna nos Estados Unidos e 
vi que as mesas de tração tinham 
alta porcentagem de resolução dos 
casos. Quando retornei ao Brasil, 
descobri que já havia um sistema 
de franquia nessa linha, organiza-
do justamente com o Dr. Helder, 
e não hesitei em trazer a solução 
para Brasília. 

De que forma você pretende 
estruturar a empresa para que ela 
se torne uma referência em toda a 
região Centro-Oeste?

AL: Pretendo continuar ofere-
cendo um serviço altamente quali-
ficado, sempre visando a melhoria 
da qualidade de vida dos pacientes 
de uma forma segura e, sobretudo, 
não invasiva. 

A demanda por tratamentos fi-
sioterapêuticos, especialmente na 
coluna, está maior atualmente? 

AL: Sim. O avanço das pesqui-
sas médicas nesta área, bem como 

a qualificação dos profissionais nas 
técnicas de fisioterapia manuais e o 
desenvolvimento de novos apare-
lhos, contribuem para um cenário 
favorável para quem sofre da co-
luna. Os tratamentos fisioterápicos 
se aperfeiçoam cada vez mais por-
que a demanda é cada vez maior. 
Estima-se que 80% da população 
mundial terão dor na coluna em 
algum momento da vida. É preciso 
estar preparado para ajudá-los da 
melhor forma.

Brasília, 11 a 13 de junho de 2010

Flávio
Resende

flavioresende@terra.com.br

Jornal Alô Brasília

EmpresarialCircuito
Brasília vive uma mudança de cultura. Durante muito 
tempo, pensou-se no serviço público como única pos-

sibilidade. Hoje temos vários jovens à frente de empresas 
de sucesso. A cidade oferece uma boa condição de 
estudo. Isto, naturalmente, prepara melhor a juventude
" "Débora Baren, 

Professora do Departamento de Administração da Universidade de 
Brasília, especialista em Mercado de Trabalho

ENTREVISTA notas

Tratamento especializado para a coluna Programa qualifica para
receber melhor o turista

Brasília Multisport 
movimenta a cidade

Brasília ganha 
unidade da Fiocruz

SETOR DE INDÚSTRIAS E ABASTECIMENTO omissão de marca na divulgação
O SIA completa, em julho, 50 anos. Inicialmente subordinado 

ao Guará, torno-se região administrativa independente em 2005. 
Com a abertura de mais um trecho, com 200 lotes, o setor pode-
rá gerar um total de 90 mil empregos diretos, por meio das mais 
de cinco mil empresas instaladas, que respondem por 56% do 
ICMS recolhido. Ao todo, circulam por lá, diariamente, cerca de 
150 mil pessoas.

Divulgar ofertas de produtos em anúncios publicitários é uma 
das formas que as lojas de departamento, principalmente, utilizam 
para atrair clientes. Sobretudo, nesta época, quando o consumo 
de TVs, por exemplo, tende a crescer, em função da Copa do 
Mundo. No entanto, o consumidor deve ficar atento para as infor-
mações apresentadas, pois muitas lojas têm omitido a marca do 
produto na imagem.

A partir de agora, profissionais, autônomos e es-
tudantes da capital federal já podem se inscrever no 
Olá, Turista!, programa que oferece cursos gratuitos 
on-line de inglês e espanhol voltados ao turismo. A 
iniciativa visa preparar o trade turístico para se co-
municar melhor com o público estrangeiro, visando 
à Copa de 2014 e também às Olimpíadas de 2016. As 
inscrições estão abertas até o dia 30 de junho, pelo 
site www.olaturista.org.br. Podem participar pro-
fissionais, autônomos e estudantes das áreas de tu-
rismo, gastronomia, hotelaria, comércio, transporte, 
segurança e saúde. 

Brasília será pelo terceiro ano consecutivo pal-
co de uma competição esportiva inovadora: o Mul-
tisport. Originário da Nova Zelândia, o evento será 
realizado no próximo dia 26 de junho (sábado). Na 
programação inclui telão para assistir ao jogo Brasil 
e Portugal (um dia antes da competição) e o turismo 
cidadão (um dia após a competição), que é a visita 
ao Congresso Nacional, cujo objetivo é oferecer às 
pessoas mais informação sobre o processo legislativo 
e chamá-las a exercerem seu papel na cidadania.  O 
circuito a ser percorrido pelos atletas é de 135 km na 
categoria “long” e de 25 Km na categoria “short”. A 
largada será no Museu Nacional com 6 Km de corri-
da até a Concha Acústica. A canoagem será no Lago 
Paranoá (3 Km para a prova curta e 15 Km para prova 
longa) e o ciclismo (16 Km para a prova curta e 56 Km 
para prova longa) será em asfalto do Parque Asa Del-
ta, passando pelo Lago Sul, “Balão do Aeroporto”, 
L4 Sul e Norte, Ponte do Bragueto, mansões do Lago 
Norte, até a Barragem do Lago, isso no que depender 
do tipo de prova do atleta (“short” ou “long”). 

leitura obrigatória

EXTREMIDADES

Redação empresarial sem mistérios: Como 
escrever textos para realizar suas metas

A Editora Gente acaba 
de lançar o livro “Reda-
ção empresarial sem mis-
térios - Como escrever 
textos para realizar suas 
metas”, do jornalista Joa-
quim Maria Botelho, que 
dá dicas de como escre-
ver de maneira clara e ser 
compreendido pelos in-
terlocutores. Recheado de 
exemplos de textos e ilus-
trado de uma forma bem-
humorada, Botelho lem-
bra que “o que diferencia 
os homens dos animais 
não é o sorriso, nem é a 
criatividade. O homem 

é único, especial, porque 
tem o dom da palavra. 
Com a adequada combi-
nação de palavras, o ho-
mem expressa e impres-
siona; induz e conduz; 
acalma e entusiasma”. 
Partindo dessa premis-
sa “Redação empresarial 
sem mistérios” apresenta 
técnicas de redação e traz 
soluções para o leitor ter 
segurança e domínio na 
hora da redação, para que 
seu texto cumpra o objeti-
vo e seja prático, tanto na 
linguagem formal quanto 
na linguagem informal. O 

autor afirma, em seu 
livro, que “a língua 
é dinâmica” e mos-
tra que o português 
é riquíssimo em po-
tencial comunicativo; 
o conhecimento da 
lógica da língua pode 
ser o grande aliado na 
hora do diálogo ou da 
redação. Segundo o 
autor, as pessoas de-
vem ter consciência de 
que um bom texto pode 
dirimir desentendimen-
tos e unir as pessoas. Vale 
a pena lê-lo, do começo 
ao fim!
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Ângela Lepesqueur, fisiotera-
peuta especialista em coluna; 
e diretora do Instituto de Tra-
tamento da Coluna Vertebral 

(ITC Vertebral) em Brasília

Considerada uma das melhores instituições 
de saúde pública do mundo, a Fiocruz (Fundação 
Oswaldo Cruz) inaugurou, esta semana, uma unida-
de em Brasília. O novo prédio, localizado no campus 
da UnB, dá início oficialmente às atividades da Escola 
de Governo em Saúde (EGS). Além das atividades de 
representação institucional que competem à unidade 
de Brasília, caberá à escola formar e capacitar os ser-
vidores públicos federais da área da saúde e também 
de áreas correlatas, como planejamento, educação, 
meio ambiente, entre outras. Serão ofertados, inicial-
mente, cursos nas modalidades mestrado e mestrado 
profissional; especialização, atualização e aperfeiçoa-
mento. O prédio da Fiocruz Brasília ocupa uma área 
de 10 mil m² e custou cerca de R$ 20 milhões.


